

		

			[image: Capa do livro]

		


	

		

			

				[image: Capa do livro]

			


		


		

			© Editora Gato-Bravo, 2021 


			



			Não é permitida a reprodução total ou parcial deste livro nem o seu registo em sistema informático, transmissão mediante qualquer forma, meio ou suporte, sem autorização prévia e por escrito dos proprietários do registo do copyright.


			



			editor Marcel Lopes
coordenação editorial Paula Cajaty


			revisão Margarida Fontes


			projecto gráfico Bookxpress


			imagem da capa Watercolor_Concept, at Adobestock


			



			Título


			José Pinga


			Autor


			Correia Machado


			e-isbn 978-989-8938-92-3


			1a edição: fevereiro, 2021


			



			gato·bravo
rua de Xabregas 12, lote A, 276-289
1900-440 Lisboa, Portugal
tel. [+351] 308 803 682
editoragatobravo@gmail.com
editoragatobravo.pt


		


	

		

			À minha mãe, que sempre se iludiu 
e o continua a fazer.
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Apresentação


			Homem sabido é José Pinga. Guitarrista de rua, cansado de vida, inquilino na praça, descreve o mundo, e a vida, e ser, e estar, e os outros, e os seus, pelos olhos que tem fortes, presos na cara. No tempo vai-se deixando ver derreado e tolerante, de sentimentos nobres e hábitos mundanos, no canto da praça que o acolheu.


			Com os amigos como alicerces vai mergulhando na história da vida, evocando célebres episódios e infortúnios que marcaram a sua existência, enquanto, sem se apoquentar em demasia, vê a partida da audiência turística e até local, que amiúde lhe serve o dízimo para poder medrar em mais uma nova alvorada, e agarrar a sua viola velha e eletrificada, a fazer o que sabe.


			Fogem as gentes, as de passagem e as de ficar, no passo expresso e nas fisionomias dissimuladas de máscaras, não saem à praça, à custa de uma anunciada pandemia que José nunca foi entender.


			As vicissitudes de um morador de rua, vivedor da música tocada pelas próprias mãos, com trapos e caridade e preconceito, esquecido na pandemia, amparado nos dois amigos que o rejeitam abandonar, e a cor da amizade na fibra para viver as tormentas.


		


	

		

			
Hoje trinta de janeiro


			Pinga via passar a bugiganga. Toda a bugiganga que faz a vida. Afiava as cordas com as unhas e as unhas com as cordas, como um açougueiro a chispar a faca no rebo, repetidamente, ao sabor do vento, sentindo a corrente. Espremer a dor da alma no calo de pele dura e morta e seca e desidratada, da mão canhota e afilada, era ser. Chutava as notas que atinam a melodia com vigor. A polpa gorda e mole debaixo da unha, na mão direita, mais repolhuda e mais achatada, que comanda o tempo, era meiga e ritmada. Algum vernáculo sai, saindo. Porque a vida já vai longa, e agasta, e o vernáculo ajuda a desagastar.


			Fecha a boca José! Calado e sereno, vê passar a bugiganga, a pessoa e a couraça, o medronho, a fumaça, buzina e luz, fogo na praça, uivos, lamúrias, desgraça. É tanta a graça da tarde na praça. Fecha a boca José, toca.


		


	

		

			
Futebol


			Pinga jogava. Sem destacar, não comprometia. Sem emocionar, fazia a tarde bem passada. Não acusava nem se deixava acusar. Era certo e reto no flanco, subia e descia sem canseira, não era rápido, mas tinha uma passada larga. Levanta a cabeça José! Na arquibancada tinha até namoradas. Mais por apessoado que por graça de pés, mas tinha. Tinha amigos e as cunhadas. Berravam muito por ele como ovelhas combalidas. Lá para os finais de abril, um dia tosco, morno e ventoso, com nuvens que iam descarregando salseirada, esticou-se muito e o pé ficou lá atrás, arrebanhado num quadrado de lama no lugar onde houve alfombra. Os ligamentos ali para os lados da patela desligaram-se. Estirados rebentaram pela ponta mais distal e era o Pinga agarrado em pranto ao que doía e à vida, e a vida ao que doía.


			Quem sabe, dizia José aos colegas lá da praça. De costume e em maioria torciam o nariz, reviravam os olhos e grunhiam troças abafadas de escárnio, que só os crónicos descrentes sabem invejar. Sem costume, algum matusalém mais chegado lhe alentava a alma, com mais calor na palavra que convicção, confirmando que era mais certo que vadio o seu futuro nas verdes quadras. Que quiçá seria como Artur de Sousa o atacante. Pinga agradecia.
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